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Estão abertas as inscrições para o curso 
gratuito de Padrões Técnicos de Instalações 
Hidrossanitárias, promovido pela Sanepar 
em parceria com o CRAS do bairro Vice King e 
com o apoio da Prefeitura Municipal de Porto 
União. A capacitação é voltada a pessoas inte-
ressadas em aprender ou se aprimorar na 
área, com foco nas normas técnicas e boas 
práticas do setor.

O curso será realizado no dia 5 de agos-
to, das 8h às 17h, e oferece café da manhã, 
lanche e almoço aos participantes. As vagas 
são limitadas a 30 pessoas, e as inscrições 
devem ser feitas até o dia 1º de agosto, pre-
sencialmente no CRAS Vice King ou pelo tele-
fone (42) 3135-7602.

A iniciativa tem como objetivo qualificar 
moradores do município, ampliando as opor-
tunidades de inserção no mercado de traba-
lho e promovendo o desenvolvimento profis-
sional com qualidade e responsabilidade téc-
nica.

PORTO UNIÃO ABRE INSCRIÇÕES 
PARA CURSO GRATUITO DE 
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

CURSOS

O município de União da Vitória foi incluído 
na nova etapa do Novo PAC Seleções e será bene-
ficiado com a construção de uma nova creche. 
O anúncio foi feito pela ministra da Casa Civil, 
Gleisi Hoffmann, e integra o pacote de R$ 2,3 
bilhões em investimentos do governo federal na 
área da educação infantil, por meio do 
Ministério da Educação e do FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação).

Ao todo, estão previstas a construção de 
500 creches e pré-escolas em todo o Brasil, 
além da entrega de mil ônibus escolares para 
apoiar o transporte de estudantes da educação 
básica.

No Paraná, além de União da Vitória, tam-
bém foram contemplados municípios como 
Guarapuava, Londrina e Cascavel. A iniciativa 
visa ampliar o acesso à educação infantil e 
melhorar a infraestrutura das redes públicas de 
ensino.

A nova creche representa um avanço 
importante para o município, contribuindo para 
o desenvolvimento das crianças e oferecendo 
melhores condições de trabalho para educado-
res, além de apoiar as famílias que necessitam 
de um espaço seguro e de qualidade para seus 
filhos.

UNIÃO DA VITÓRIA SERÁ CONTEMPLADA COM NOVA CRECHE POR MEIO DO NOVO PAC SELEÇÕES

EDUCAÇÃO

Com o retorno dos estudantes às salas de 
aula das redes pública e privada de ensino, o 
Governo do Estado reforça que a vacinação no 
ambiente escolar, iniciada em abril deste ano, 
continua. A força-tarefa, por meio de um tra-
balho conjunto entre as secretarias da 
Educação (Seed) e da Saúde (Sesa), tem por 
finalidade atualizar as carteiras de vacinação 
dos alunos e reforçar a proteção contra diver-
sas doenças.

A meta é atingir as coberturas vacinais 
para Influenza, febre amarela e Covid-19 e, ain-
da, o resgate para a vacina HPV. Os alunos tam-
bém poderão atualizar outras vacinas, como a 
pentavalente, pneumocócica 10, poliomielite 
e DTP. Elas previnem, entre outras doenças, 
coqueluche, difteria, tétano e hepatite B.

“A aplicação das doses nas escolas simboli-
za uma importante ação do Governo do Paraná 
para ampliar o acesso à vacinação dos estudan-
tes, além de promover em toda a comunidade 
escolar uma conscientização sobre os benefíci-
os das vacinas. É a garantia da proteção dos alu-
nos, com a devida anuência dos pais e respon-
sáveis”, ressalta o secretário de Estado da 
Educação, Roni Miranda.z

ESTADO RETOMA VACINAÇÃO NAS 
ESCOLAS E REFORÇA IMPORTÂNCIA 
DA CARTEIRINHA EM DIA

VACINAÇÃO

Famtour foi realizado no final de semana 
e apresentou aos visitantes diversos recepti-
vos das Gêmeas do Iguaçu

Na sexta-feira (25), Porto União e União 
da Vitória receberam a visita de 43 agentes 
de viagens, a maioria da capital paranaense, 
Curitiba. A ação teve como objetivo apresen-
tar e valorizar os atrativos turísticos das cida-
des gêmeas do Vale do Iguaçu, destacando 
suas experiências únicas e seu potencial para 
o turismo regional e nacional.

A visita foi articulada pela presidente da 
Associação de Turismo e Meio Ambiente de 
União da Vitória (ATEMA), Eliane Rocha, e 
seguiu o formato de Famtour — um roteiro 
imersivo que visa familiarizar os agentes com 
os destinos e seus diferenciais.

O grupo foi recepcionado no Hotel 10, 
onde se hospedou, e seguiu para um citytour 
panorâmico que contemplou pontos emble-
máticos como a tradicional Ponte do Arco, a 
movimentada Avenida Manoel Ribas, o Centro 
Histórico de União da Vitória e o Instituto 
Cultural Grünewald.

Durante o roteiro, os visitantes puderam 
saborear um almoço típico alemão, realizar 
um nostálgico passeio de trem com vistas pri-
vilegiadas da região, visitar a tradicional des-
tilaria Steinhaeger, que coloca Porto União 
como Capital Nacional da bebida. 

Outro destaque da programação foi a 
experiência gastronômica no próprio Hotel 
10, com sabores regionais e atendimento aco-
lhedor. Após uma noite de descanso, os agen-
tes participaram no sábado da segunda etapa 
do passeio, que incluiu visita à Breyer Festas 
e Eventos, ao Parque Histórico do Iguaçu — 
onde conheceram importantes marcos da his-
tória ferroviária e da navegação — e, por fim, 
ao Morro do Cristo, que proporciona uma vis-
ta panorâmica da cidade e do encontro dos 

rios Iguaçu e Negro.
Além do grupo principal, outro grupo de 

agentes de viagens de Blumenau (SC) tam-
bém participou da ação, ampliando ainda 
mais o alcance da divulgação do destino.

O secretário de Cultura e Turismo de 
Porto União, Marcelo Storck, acompanhou 
parte da visita pessoalmente e destacou a 
importância da ação no atual momento vivido 
pelo município: “Estamos colhendo os frutos 
de um trabalho consistente. O turismo de 
Porto União vive uma fase especial, com cres-
cente interesse por nossos atrativos e com 
avanços significativos nos trâmites ambienta-
is para a consolidação do Complexo Morro da 
Cruz, que será um marco estruturante e sim-
bólico para nossa cidade como destino turísti-
co."

Ao topo do Morro da Cruz os visitantes 
chegaram com apoio da prefeitura de Porto 
União por meio do transporte rodoviário. 
Ficaram impressionados com a vista noturna 
das Gêmeas do Iguaçu e estimulados ao sabe-
rem que os destraves com relação à finaliza-
ção do processo ambiental para a conclusão 
do Funicular estão bem próximos. “São deta-
lhes do projeto pouco conhecidos da popula-
ção, que aumentam também a nossa ansieda-
de, mas enquanto gestores temos tomados 
todas as medidas, e cautelas, para que a lici-
tação da conclusão do parque possa, à luz da 
lei, ser finalmente realizada”, concluiu 
Storck.

Já o prefeito Juliano Hassan ressaltou o 
compromisso da gestão municipal com o 
setor: “Temos dado todo o apoio necessário 
ao desenvolvimento do turismo por compre-
endermos o seu poder de transformação eco-
nômica e social. A visita dos agentes reforça o 
reconhecimento da nossa região como desti-
no promissor e consolidado no Sul do Brasil.”

O Famtour é uma ferramenta estratégica 
de promoção turística, aproximando os pro-
fissionais do setor das realidades locais, for-
talecendo parcerias e incentivando a inclu-
são das cidades em pacotes e roteiros nacio-
nais. Com o sucesso da visita, a expectativa é 
que os agentes se tornem multiplicadores das 
experiências vividas, impulsionando ainda 
mais o turismo em União da Vitória e Porto 
União

EM EVOLUÇÃO REGIONAL, PORTO UNIÃO RECEBEU AGENTES 
DE VIAGENS PARANAENSES 

TURISMO
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A Prefeitura de União da Vitória está pro-
movendo o PPA Participativo, uma iniciativa 
que convida os cidadãos a contribuírem com o 
planejamento das ações e investimentos 
públicos para os próximos quatro anos. O 
objetivo é construir, de forma coletiva, um 
futuro mais eficiente e alinhado às reais 
necessidades da cidade.

O Plano Plurianual (PPA) é o principal ins-
trumento de planejamento da administração 
pública, definindo diretrizes, objetivos e 
metas para um período de quatro anos. Na 
versão participativa, os moradores podem 
opinar sobre as áreas que consideram priori-
tárias, como saúde, educação, segurança, 
mobilidade, meio ambiente e desenvolvi-
mento econômico.

A participação é simples e acessível: os 
munícipes podem preencher um formulário 

online, disponível no site oficial da Prefeitura 
(www.uniaodavitoria.pr.gov.br) ou por meio 
de QR Code divulgado nas redes sociais e 
materiais institucionais do município.

O prefeito de União da Vitória destaca a 
importância do envolvimento popular no pro-
cesso de planejamento:

    "Queremos ouvir cada cidadão, enten-
der suas demandas e planejar com responsa-
bilidade. O PPA Participativo é uma ferramen-
ta essencial para que todos tenham voz no 
futuro de União da Vitória."

A consulta pública já está aberta e deve 
permanecer disponível por algumas semanas. 
A expectativa da administração municipal é 
de grande adesão da comunidade, contribu-
indo para a formulação de políticas públicas 
mais eficazes e conectadas com os reais anse-
ios da população.

UNIÃO DA VITÓRIA LANÇA PPA PARTICIPATIVO E CONVIDA 
POPULAÇÃO A COLABORAR COM O FUTURO DO MUNICÍPIO

PPA

A Federação das Indústrias do Estado de 
Santa Catarina (FIESC) realizou, na tarde des-
ta segunda-feira (28), a primeira reunião 
aberta do Comitê de Crise criado para discu-
tir os impactos do chamado “Tarifaço” dos 
Estados Unidos. O encontro aconteceu de for-
ma totalmente online, por meio da platafor-
ma Zoom, e reuniu empresários catarinenses 
afetados pela nova tarifa de 50% imposta pelo 
governo norte-americano sobre produtos 
industriais brasileiros.

Voltada a todas as indústrias exportado-
ras de Santa Catarina, a reunião teve partici-
pação gratuita mediante inscrição prévia e 
buscou fortalecer o engajamento do setor 
industrial diante dos desafios provocados 
pelas recentes medidas adotadas pelos EUA.

Durante o evento, a FIESC lançou uma pes-
quisa inédita com o objetivo de identificar os 
principais efeitos da nova política tarifária. 
Os dados coletados servirão de base para a for-
mulação de propostas concretas a serem leva-
das às autoridades brasileiras e internaciona-
is, na tentativa de mitigar os prejuízos à 
indústria catarinense — especialmente no 
que diz respeito às exportações, setor estra-
tégico para a economia do estado.

O presidente da FIESC, Mario Cezar de 

Aguiar, destacou a importância da mobiliza-
ção do setor produtivo:

    “A mobilização dos industriais expor-
tadores e a participação na reunião e na pes-
quisa são essenciais para que todas as pers-
pectivas sejam consideradas, e dados robus-
tos e confiáveis possam embasar as demandas 
para mitigar os impactos na economia de SC.”

Além disso, o Comitê de Crise se compro-
meteu a reunir informações estratégicas para 
mapear os setores mais atingidos e desenvol-
ver ações específicas por segmento, refor-
çando o papel da FIESC como articuladora de 
soluções em defesa da competitividade da 
indústria catarinense.

FIESC REALIZA PRIMEIRA REUNIÃO ABERTA DO COMITÊ DE 
CRISE SOBRE TARIFA DOS EUA

FIESC

O custo para obter a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) poderá sofrer uma redu-
ção significativa no Brasil. Um projeto em 
elaboração pelo Ministério dos Transportes 
prevê a dispensa da obrigatoriedade das 
aulas em autoescolas, o que pode baratear 
em até 80% o valor necessário para tirar a 
habilitação nas categorias A (motocicletas) e 
B (veículos de passeio), atualmente estima-
do em torno de R$ 3,2 mil.

Segundo o ministério, a medida tem 
como objetivo democratizar o acesso à CNH, 
especialmente para quem busca o primeiro 
emprego ou precisa da habilitação para tra-
balhar. De acordo com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, o projeto manterá 
as provas teórica e prática exigidas pelos 
Departamentos Estaduais de Trânsito (De-
trans), mas as aulas ministradas pelas auto-
escolas deixarão de ser obrigatórias. 
Atualmente, são exigidas pelo menos 20 
horas de prática.

As autoescolas continuarão funcionando 
e poderão oferecer os cursos, mas de forma 
opcional para os candidatos.

    “Isso vai incluir mais pessoas, porque 
hoje, se uma família só consegue pagar uma 
habilitação, geralmente escolhe o homem. 
Muitas mulheres acabam excluídas dessa pos-
sibilidade. Queremos criar condições para 
que todos possam se formalizar”, destacou 
Renan Filho.

O ministro também comparou a proposta 
à legislação de outros países, como Estados 
Unidos, Canadá, Inglaterra, Japão, Paraguai 
e Uruguai, onde o ensino teórico e prático 
não é exclusivamente vinculado a autoesco-
las.

Dados do Ministério dos Transportes reve-
lam que 54% da população brasileira não diri-
ge ou dirige sem habilitação. Entre os propri-
etários de motocicletas, 45% pilotam sem 
CNH. Na categoria B, o índice é de 39%.

A expectativa é que a medida contribua 
também para a redução da informalidade no 
trânsito e o aumento da segurança viária, ao 
facilitar o acesso à regularização.

O projeto ainda será analisado pela Casa 
Civil da Presidência da República e, se apro-
vado, será regulamentado por meio de reso-
lução do Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran).

PROJETO DO GOVERNO PODE 
REDUZIR EM ATÉ 80% O CUSTO 
DA CNH PARA CATEGORIAS A E B

CHN
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QUEM NÃO ERRA É PORQUE NÃO TENTOU

Por Jaime Folle

Viver é um ato de coragem. E nessa jorna-
da, errar é inevitável — não como um fracas-
so, mas como parte do caminho. Desde os pri-
meiros passos na infância até as decisões mais 
difíceis da vida adulta, somos seres em cons-
tante construção, e essa construção se dá, mu-
itas vezes, sobre as ruínas dos nossos próprios 
enganos.

Acumular erros não é o mesmo que falhar 
continuamente sem aprender. É reconhecer 
que cada tropeço traz uma lição, que cada es-
colha malfeita traz consigo a possibilidade de 
reflexão e amadurecimento. Os erros nos ensi-
nam mais sobre quem somos, sobre quem que-
remos ser — e, principalmente, sobre quem 
não queremos nos tornar.

A sociedade, muitas vezes, nos empurra a 
buscar a perfeição, mascarando os erros como 
fraquezas. Mas, na realidade, são os erros que 
nos humanizam. São eles que aproximam as 
pessoas, que despertam empatia, que nos for-
çam a olhar para dentro. Sem eles, viver seria 
apenas sobreviver: mecânico, previsível, sem 
profundidade.

O acúmulo de erros é o mapa da nossa his-
tória. Ele mostra por onde já passamos, o que 
nos custou crescer e como seguimos em fren-
te. Quem não erra, é porque não tentou. E 
quem não tenta, estagna. Os erros sinalizam 
movimento, ousadia, tentativa. Eles gritam 
que estamos vivos, que ainda não desistimos, 
que ainda acreditamos na possibilidade de 
acertar, apesar de tudo.

Por isso, ao invés de nos envergonharmos 
dos nossos erros, que possamos acolhê-los 
com honestidade. Que possamos olhar para 
eles com humildade e aprender com cada um. 
Pois viver é isso: cair, levantar, errar de novo — 
mas nunca do mesmo jeito. Porque, no fim das 
contas, não são os acertos que nos moldam. 
São os erros bem vividos que nos tornam mais 
fortes, mais conscientes e, acima de tudo, ma-
is humanos.

Refletimos este tema durante esta sema-
na.

Até a próxima.
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As próximas caminhadas do Programa 
Nossa Terra Amada já têm data marcada, com 
uma novidade no calendário de aniversário 
do município

(Foto: @granatir_focoradical)

A chuva já no começo da 3ª Caminhada 
Ecológica e Turística do Km 13, realizada no 
domingo, 27, na comunidade do Km 13, inte-
rior de Porto União, não foi motivo de desâni-
mo para aqueles que gostam de uma boa tri-
lha. Pelo contrário: trouxe mais emoção e 
diversão. 

Foram aproximadamente 400 participan-
tes que percorreram mais de 9 km de trilha, 
por dentro da mata nativa, árvores centená-
rias, passando por quatro cachoeiras, um pou-
co de estrada, por dentro de propriedades 
rurais, e até puderam experimentar um vinho 
colonial, produzido na Comunidade. 

“Essa caminhada do Km 13 contou com 
uma trilha inédita, autoguiada, com uma boa 
sinalização e monitores em pontos estratégi-
cos, o que possibilitou as pessoas caminha-
rem no seu ritmo, sempre com segurança. E a 
chuva não durou muito, no meio da trilha o 
céu limpou e os caminhantes puderam vis-
lumbrar e contemplar ainda mais as magnifi-
cas paisagens pelo percurso”, contou a coor-
denadora de Cultura e Turismo, Bruna Werle. 

Além da caminhada, os participantes 
puderam aproveitar o café da manhã e o almo-
ço preparados pela comunidade, com todo o 
carinho. Outra atração, que caminhou de 
encontro, e encantou os participantes foi a 
icônica personagem do Monge João Maria, 
interpretado por Luiz Antônio de Oliveira.  

“Criamos o Nossa Terra Amada como pro-

grama municipal de caminhadas para, justa-
mente, melhor definirmos nossa participação 
neste processo. Hoje, desta forma organiza-
dos e posicionados, sabemos de demandas 
para as quais temos que suprir, desde a preo-
cupação com a Internet até o sistema de 
cadastramento dos caminhantes, passo que 
estamos evoluindo também e, bem provável, 
nos próximos eventos teremos o apoio do 
Aplicativo Porto União Digital neste sentido”, 
destaca o Secretário de Cultura e Turismo, 
Marcelo Storck.

O hiking, como é chamado pelos prati-
cantes, é uma proposta de atividade física de 
lazer não competitiva, que tem como carac-
terística caminhadas curtas, praticada em 
ambientes conectados à natureza. Um espor-
te que pode ser feito por todos, que vem 
ganhando adeptos cada vez mais. Na cami-
nhada do Km 13, além dos caminhantes de 
Porto União e União da Vitória, participaram 
pessoas de General Carneiro, Irati, Paula 
Freitas, Bituruna, Palmeira, Abapã, no 
Paraná e de Caçador e Blumenau, em Santa 
Catarina. 

“Agradeço a todos que participaram, 
toda a comunidade que trabalhou na abertu-
ra e limpeza das trilhas, no feitio das refei-
ções, aos Legendários, que mais uma vez nos 
ajudaram na segurança dos caminhantes. 
Também ao Luiz por nos presentar com o 
Monge, aos Policiais Militares, ao pessoal da 
ambulância do município que sempre estão 
atentos para manter a ordem e principalmen-
te ao Prefeito Juliano Hassan que incentiva 
que nossas secretarias tão bem trabalhem em 
conjunto. E o resultado é sucesso”, concluiu 
Storck.

As Caminhadas Ecológicas e Turísticas do 
Programa Municipal de Caminhadas Nossa 
Terra Amada seguem. Organizadas em parce-
ria entre a Secretaria de Cultura e Turismo de 
Porto União e Comunidades do Interior, já pos-
suem novas datas para os meses de setembro 
e outubro, ambas na comunidade de São 
Martinho. Uma delas com uma grande novida-
de turística que unirá potencialidades de 
Porto União neste tão importante setor que é 
o turismo. 

CAMINHADA DO KM 13 É REALIZADA MESMO COM CHUVA 
E EVENTO SURPREENDE PARTICIPANTES

TURISMO ECOLÓGICO

No próximo dia 11 de agosto, o município 
de Porto União receberá a visita do secretário 
de Indústria, Comércio e Serviço de Santa 
Catarina, Silvio Dreveck. A convite da 
Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e 
Desenvolvimento, o secretário participará de 
um evento voltado ao fortalecimento da eco-
nomia regional.

A palestra, que será realizada às 16h no 
auditório do SENAC de Porto União, é aberta 
ao público, com foco especial em empresári-
os, empreendedores, lideranças locais e 
demais interessados em políticas públicas de 

desenvolvimento.
Durante o encontro, Dreveck deve apre-

sentar as principais diretrizes do governo 
catarinense voltadas à economia, incluindo 
programas de incentivo à indústria, apoio ao 
comércio local, desburocratização de pro-
cessos e estímulo à inovação.

A presença do secretário representa uma 
oportunidade estratégica para que a comuni-
dade empresarial conheça de perto as ações 
do Estado e participe ativamente das discus-
sões sobre os rumos do desenvolvimento eco-
nômico da região.

PORTO UNIÃO RECEBE SECRETÁRIO ESTADUAL SILVIO DREVECK PARA
PALESTRA SOBRE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

SENAC

Quarta-Feira, 30 de Julho de 2025 - Ed 5410



05
O IGUASSÚ 

VARIEDADESPrecisando de mais 

visualizações?
Anuncie aqui.

42 3524-2363

Inteligência Emocional: O Conjunto de Ha-
bilidades que te Coloca à Frente

Arrisco dizer que nunca se exigiu tanto a 
Inteligência Emocional como nos tempos atuais. 
Em um mundo cada vez mais conectado, mas pa-
radoxalmente, com relações muitas vezes su-
perficiais, a capacidade de compreender e ge-
renciar emoções – as suas e as dos outros – se tor-
nou um diferencial competitivo e um pilar para o 
bem-estar.

Saber lidar com seus próprios anseios e rece-
ios, e ao mesmo tempo ser empático e asserti-
vo,mesmo sob pressão, não é um exercício sim-
ples. Poucos realmente possuem essa destreza 
de forma inata. E é justamente essa pequena 
parcela que tem a real chance de se destacar e 
encontrar soluções mais construtivas em discus-
sões ou conflitos, seja em um relacionamento 
pessoal,familiar ou no ambiente corporativo, on-
de a pressão por resultados e a interação cons-
tante são a norma.

Em minha opinião, desenvolver essa habili-
dade reside muito mais em conhecer a si mesmo

profundamente. Isso implica em uma jorna-
da contínua de autoanálise, onde identificamos 
nossas fraquezas, limitações e anseios mais pro-
fundos. Somente ao reconhecer e aceitar esses 
aspectos de nossa própria psique, somos capa-
zes de saber lidar e gerenciar esses sentimentos 
de forma eficaz. A inteligência emocional não é 
sobre suprimir emoções, mas sim sobre enten-
dê-las, validá-las e direcioná-las de maneira pro-
dutiva. É o que nos permite, por exemplo, trans-
formar a frustração em motivação para buscar 
novas estratégias, ou a ansiedade em um sinal 
para nos preparar melhor.

Em um mercado de trabalho que valoriza ca-
da vez mais as habilidades interpessoais e a capa-
cidade de adaptação, a inteligência emocional 
se sobressai. Profissionais com alta inteligência 
emocional não apenas conseguem navegar me-
lhor em ambientes complexos, mas também ins-
piram confiança, constroem equipes mais coe-
sas e são mais resilientes diante das adversida-
des. Fora do âmbito profissional, essa capacida-
de se reflete em relacionamentos mais saudáve-
is e satisfatórios, onde a comunicação flui com 
mais clareza e os desentendimentos são resolvi-
dos com mais empatia e menos desgaste. Em su-
ma, a inteligência emocional não é apenas um 
conjunto de habilidades valioso; é uma ferra-
menta indispensável para prosperar na comple-
xidade da vida contemporânea e, de fato, se co-
locar à frente de todos que ainda subestimam o 
poder das emoções

Carlos Air
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Moradores de Paulo Frontin terão a opor-
tunidade de se qualificar gratuitamente por 
meio de um curso de produção artesanal pro-
movido pelo CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social), em parceria com o SENAR 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural). A 
capacitação será realizada entre os dias 29 de 
setembro e 1º de outubro de 2025, nas insta-
lações do CRAS do município.

Com carga horária total de 24 horas, o cur-
so será dividido em dois períodos diários, das 
8h às 12h e das 13h às 17h. A programação é 
voltada a todos os interessados em aprender 
técnicas artesanais, como confecção de 
velas, guardanapos encerados, cosméticos 
naturais e esfoliantes corporais.

Além de conteúdo teórico e prático, os 
participantes receberão certificado de con-

clusão e todo o material necessário para as 
atividades será fornecido gratuitamente.

As inscrições já estão abertas e devem 
ser feitas presencialmente no CRAS. As vagas 
são limitadas.

A iniciativa visa fomentar o empreende-
dorismo local, promover a geração de renda, 
fortalecer os vínculos comunitários e incenti-
var a inclusão produtiva por meio da educa-
ção. Mais informações podem ser obtidas dire-
tamente com a equipe do CRAS de Paulo 
Frontin.

CURSO GRATUITO DE PRODUÇÃO ARTESANAL É OFERECIDO 
PELO CRAS EM PARCERIA COM O SENAR EM PAULO FRONTIN

CURSOS

Quem sempre quis aprender a tirar boas 
fotos, mas acredita que isso exige equipa-
mentos caros ou técnicas complicadas, teve 
em agosto uma excelente oportunidade em 
União da Vitória. Com o apoio da Prefeitura e 
da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, 
o fotógrafo premiado internacionalmente 
Francisco Caznok promoveu o curso gratuito 
"O Pulo do Gato Fotográfico", voltado a inici-
antes.

As aulas aconteceram nos dias 9, 16, 23 e 
30 de agosto, sempre aos sábados, às 15h30, 
com duração de uma hora por encontro. O 
diferencial da iniciativa foi seu caráter práti-
co: os participantes aprenderam em espaços 
icônicos da cidade, como a Estação 
Ferroviária e praças históricas, unindo teoria 
e prática em cenários ricos em história e bele-
za.

Mais do que ensinar técnicas fotográfi-
cas, o curso proporcionou uma experiência 
acessível e criativa. A proposta foi oferecer 
um aprendizado leve e direto, sem complica-

ções técnicas, para que qualquer pessoa — 
com câmera ou celular — pudesse dominar os 
princípios básicos da fotografia e aplicá-los 
no cotidiano.

Aberto a todas as idades, o curso teve 
como objetivo democratizar o acesso à arte 
da fotografia e incentivar um olhar mais sen-
sível sobre o cotidiano. A iniciativa também 
reforçou o papel da cultura como ferramenta 
de inclusão, expressão e valorização dos espa-
ços urbanos de União da Vitória.

CURSO GRATUITO DE FOTOGRAFIA EM UNIÃO DA VITÓRIA 
INCENTIVA OLHAR CRIATIVO COM O CELULAR

CURSOS
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Entre os dias 21 e 27 de julho, o calendá-
rio histórico do Brasil reserva espaço para um 
dos momentos mais simbólicos da luta por 
autonomia e ideais republicanos no século 
XIX: a proclamação da chamada República 
Ju l i ana ,  t ambém conhec ida  como 
RepúblicaCatarinense.

Eis o contraste: enquanto os ventos da 
revolução sopravam em Laguna, lá pelos idos 
1839, o cotidiano de um interior ainda em for-
mação em nada havia sido alterado.

A República Juliana: um ideal em armas 
no litoral

No dia 22 de julho de 1839, no auge da 
Revolução Farroupilha, foi proclamada na 
cidade de Laguna, no litoral sul de Santa 
Catarina, a República Juliana —um esforço 
dos farrapos para ampliar sua insurreição 
para além do Rio Grande do Sul. A nova repú-
blica teve curta duração, mas forte carga sim-
bólica.

A Revolução Farroupilha, iniciada em 
1835, era uma reação das elites agrárias 
sulistas contra os altos impostos cobrados 
pelo governo imperial sobre produtos como o 
charque, além do centralismo político do Im-
pério. Inspirados por ideais republicanos e ilu-
ministas,os farroupilhas buscaram construir 
uma alternativa autônoma ao regime vigen-
te.

Lideranças como Bento Gonçalves, David 
Canabarro e o italiano Giuseppe Garibaldi tor-
naram-se ícones desse movimento. Foi 
Garibaldi quem, navegando com suas embar-
cações adaptadas à guerra, desembarcou em 
Laguna com tropas e armamentos, conquis-
tando a cidade e ali proclamando a efêmera 
república catarinense (a tela a óleo “A 
Expedição a Laguna”, de Lucílio de 
Albuquerque, ilustra a travessia do barco “Se-
ival”, desde o interior até a cidade de 
Laguna, liderada por Giuseppe Garibaldi).

O novo governo instalou-se sob os moldes 
republicanos, com autoridades nomeadas, 
moedas cunhadas e até a criação de uma ban-

deira própria. No entanto, a fragilidade logís-
tica, a distância do apoio farroupilha efetivo 
e a rápida reação das tropas imperiais leva-
ram à queda da breve república em novem-
bro do mesmo ano, apenas quatro meses após 
sua fundação.

A efemeridade do episódio não impediu 
que ele se tornasse um marco importante da 
história sulista e da luta por autonomia das-
províncias do Império do Brasil.

Ainda assim, seus impactos concretos se 
restringiram em grande parte ao litoral e 
regiões próximas de Laguna e Lages — 
enquanto o interior mais profundo dos esta-
dos sulinos, como a área das futuras Gêmeas 
do Iguaçu, permaneceu praticamente alheio 
aos acontecimentos.

Sertões do Iguaçu: isolamento, lentidão 
e autonomia dispersa

Em 1839, o território onde hoje se encon-
tram Porto União (SC) e União da Vitória (PR) 
era um sertão afastado da administração 
imperial direta, habitado por indígenas, cabo-
clos, pequenos posseiros e caçadores, além 
de tropeiros que cruzavam o sul em direção a 
Sorocaba e São Paulo. Era uma região de cam-
pos, matas densas e poucas clareiras.

Essa região fazia parte de uma extensa 
faixa de terras contestadas e mal delimita-
das, entre as províncias de São Paulo, 
Paraná(ainda como comarca),Santa Catarina 
e, em menor grau, do próprio Rio Grande do 
Sul. A administração formal do Império era 
rarefeita, e a autoridade imperial se fazia 
sentir, quando muito, por meio de expedien-
tes militares ou missões esporádicas de cate-
quese ou vigilância.

As principais figuras de autoridade local 
eram capitães do mato, líderes tropeiros e 
alguns padres itinerantes. Naquela época, a 
presença do Estado era simbólica, e o siste-
ma fundiário ainda estava em processo de for-
mação, marcado mais por posses “de fato” 
(possessio facti) do que por títulos oficiais — 
a Lei de Terras, que regularia a posse das ter-
ras devolutas, seria sancionada e promulgada 
pelo imperador Dom Pedro II apenas onze 
anos depois, em 1850.

O isolamento geográfico e as dificulda-
des de transporte faziam com que as notícias 
levassem semanas ou meses para chegar — e 
as ideias republicanas, que agitavam o litoral 
sul, quase não repercutiram nas plagas inte-
rioranas.

Além disso, as tropas farroupilhas jamais 
se deslocaram até a região do atual Vale do 
Iguaçu. O foco de suas campanhas estava no 
litoral e na serra catarinense, especialmente 
entre Lages, Vacaria e Laguna, onde havia 

maior densidade populacional, estrutura ur-
bana e valor militar estratégico. Assim, o inte-
rior da região permaneceu à margem do con-
flito.

A semente da revolta havia sido plantada
Se o impacto direto da República Juliana 

foi mínimo no interior profundo, seus efeitos 
indiretos se fariam sentir décadas depois, 
com a consolidação da presença estatal no 
sul do Brasil. As revoltas do século XIX (Far-
roupilha, Sabinada, Cabanagem etc.) refor-
çaram no Império a urgência de integrar os 
territórios distantes, o que só se efetivaria a 
partir da segunda metade do século.

Nas Gêmeas do Iguaçu, essa integração 
avançou com a colonização europeia organi-
zada (alemã e polonesa) e, sobretudo, com 
achegada da ferrovia São Paulo–Rio Grande, 
no final do século XIX, que daria origem for-
mal a Porto União e União da Vitória. Antes 
disso, era uma terra de passagem — um cor-
redor de gado, erva-mate, couro e tropeiros. 
Em um recorte do Mapa Geral da Província do 
Paraná (1876), veem-se Porto da União e 
Porto da Victória, isoladas no vale cortado 
pelo rio Iguaçu, entre as serras do Espigão

Mestre e da Esperança.
Já o espírito de resistência e identidade 

regional fortalecido pelos ideais far-
roupilhas alimentaria, mais tarde, movimen-
tos  como a  Guerra  do  Contestado 
(1912–1916), que então atingiria diretamen-
te o Vale do Iguaçu. Onde a revolução não che-
gou com armas, chegou com sementes.

Marcas invisíveis que floresceram A sema-
na entre 21 e 27 de julho de 1839 testemu-
nhou um momento único da história do 
Brasil: uma república erguida à força no lito-
ral catarinense, no contexto da mais dura-
doura revolta provincial do século XIX. 
Enquanto Laguna se tornava capital efêmera 
de um sonho republicano, os sertões do Vale 
do Iguaçu seguiam alheios à agitação, enre-
dados em sua própria rotina silenciosa e frag-
mentada.

Ainda que a República Catarinense não 
tenha cruzado as coxilhas rumo aos sertões 
do Contestado, seus ecos, ideias e tensões 
não se perderam ao vento. Permaneceram 
adormecidos sob a terra vermelha dos cam-
pos e matas, invisíveis ao olhar apressado, 
mas latentes nas raízes de um povo que 
aprenderia, com o tempo, a lutar por suas 
causas. Décadas depois, no mesmo chão, 
eclodiriam conflitos marcados por resistênci-
as populares, como a Guerra do Contestado, 
revelando que o silêncio do passado não era 
esquecimento, mas fermento histórico. 
Marcas invisíveis que floresceram

A REPÚBLICA CATARINENSE NÃO CHEGOU AOS SERTÕES?
Ecos da Revolução Farroupilha e da República Juliana nas Gêmeas do Iguaçu

HISTÓRIA
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

AVISO DE ANULAÇÃO

PROCESSO 35/2025
CREDENCIAMENTO 002/2025

 O Município de Cruz Machado – PR, através do 
Prefeito Municipal, com fulcro na lei 8.666/93 e alterações 
posteriores, torna público para conhecimento de todos a 

anulação do processo 35/2025, Credenciamento 002/2025, 
conforme decisão circunstanciada inserta no processo 

licitatório:

A Administração pode anular seus próprios atos quando 
eivados de vícios que os tornam ilegais, porque deles não se 
originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência 

ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos e 
ressalvada-, em todos os casos, a apreciação judicial, 

segundo o que preconiza a Súmula 473/STF.

Diante do exposto arquiva-se o processo licitatório. 

Cruz Machado, 28 de julho de 2025.

 _______________________________
Carlos Nowak

Prefeito Municipal

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO nº 48/2025
PROCESSO nº 75/2025

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a aquisição de 15 
(quinze) Notebook Intel Core I3 ou superior, os quais serão 
destinados para Premiação do 22º Prêmio Helena Kolody, 
através da Secretaria de Educação desta municipalidade, 

conforme condições e exigências estabelecidas neste edital e 
seus anexos.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 39.679,35 (Trinta e 
nove mil seiscentos e setenta e nove reais e trinta e cinco 

centavos)

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Recebimento das propostas: das 08:00 do dia 31/07/2025 às 

08:00 horas do dia 18/08/2025. 
Abertura e julgamento das propostas: das 08:01 às 08:29 

horas do dia 18/08/2025. 
Início da sessão de disputa de preços: às 08:30 horas do dia 

18/082025 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM

MODO DE DISPUTA: ABERTO

LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e 

Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 
“Acesso Identificado no link – licitações”.

REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 

Cruz Machado, 29 de julho 2025
 
 

Carlos Nowak
Prefeito

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO nº 49/2025
PROCESSO nº 77/2025

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço 
para aquisição de placas de sinalização de trânsito, as quais 

serão destinadas para diversos locais do município 
garantindo a segurança viária, através da Secretaria de Obras 

desta municipalidade, em seus itens conforme condições e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 61.324,20 (Sessenta 
e um mil trezentos e vinte e quatro reais e vinte centavos)

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Recebimento das propostas: das 08:00 do dia 31/07/2025 às 

13:00 horas do dia 18/08/2025. 
Abertura e julgamento das propostas: das 13:01 às 13:29 

horas do dia 18/08/2025 
Início da sessão de disputa de preços: às 13:30 horas do dia 

18/08/2025 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM

MODO DE DISPUTA: ABERTO

LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e 

Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 
“Acesso Identificado no link – licitações”.

REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 

Cruz Machado, 29 de julho 2025
 

Carlos Nowak
Prefeito

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO nº 46/2025
PROCESSO nº 69/2025

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a contratação de 
serviços especializados de cessão de uso de software 

Autodesk Collection, incluindo suporte técnico com garantia 
na instalação, utilização e atualização do software, a fim de 
atender as necessidades técnicas do setor de engenharia 
desta municipalidade, conforme condições e exigências 

estabelecidas neste edital e seus anexos.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 119.981,32 (Cento e 
dezenove mil novecentos e oitenta e um reais e trinta e dois 

centavos)

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Recebimento das propostas: das 08:00 do dia 29/07/2025 às 

13:00 horas do dia 14/08/2025. 
Abertura e julgamento das propostas: das 13:01 às 13:29 

horas do dia 14/08/2025. 
Início da sessão de disputa de preços: às 13:30 horas do dia 

14/08/2025 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE

MODO DE DISPUTA: ABERTO

LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e 

Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 
“Acesso Identificado no link – licitações”.

REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 

Cruz Machado, 25 de julho 2025
 

 
Carlos Nowak

Prefeito

Previsão do Tempo
SENHOR

3
5
2
2
-2
2
7
7

Pastel do jeito que você gosta!!!
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